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RESUMO

Este artigo discute os desafios éticos decorrentes da centralidade da informação nas 

dinâmicas sociais, econômicas e políticas contemporâneas. Com base nas contribuições 

teóricas de Rafael Capurro, Michael K. Buckland, Manuel Castells, Adela Cortina e Lyra 

& Chevitarese, o estudo examina como a informação se tornou um recurso estratégico 

nas  sociedades  em  rede  e  como  as  infraestruturas  digitais  passaram  a  mediar 

crescentemente a vida social.  Por meio de uma abordagem teórico-bibliográfica, são 

explorados os conceitos de informação, poder informacional, sociedade em rede, ética, 

moral e deontologia profissional. Argumenta-se que os desafios éticos da Era Digital — 

incluindo  privacidade,  vigilância,  mediação  algorítmica,  participação  democrática  e 

responsabilidade distribuída — não podem ser compreendidos meramente como questões 

técnicas. Ao contrário, envolvem discussões mais amplas relacionadas à governança, aos 

direitos  humanos,  à  responsabilidade  pública  e  aos  valores  democráticos.  O  artigo 

também destaca o papel dos profissionais da Ciência da Informação como mediadores 

nos processos de organização, circulação e preservação da informação, enfatizando a 

necessidade de competências éticas capazes de enfrentar os impactos sociais e políticos 

das  tecnologias  digitais.  Conclui-se  que  a  Ética  da  Informação  deve  constituir  um 

referencial fundamental para a governança e a regulação das tecnologias da informação 

nas sociedades contemporâneas.
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ABSTRACT

This paper discusses the ethical challenges arising from the centrality of information in 

contemporary  social,  economic,  and  political  dynamics.  Drawing  on  the  theoretical 
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contributions of Rafael Capurro, Michael K. Buckland, Manuel Castells, Adela Cortina, 

and Lyra and Chevitarese, the study examines how information has become a strategic 

resource within networked societies and how digital infrastructures increasingly mediate 

social life. Through a theoretical and bibliographic approach, the article explores the 

concepts of information,  informational power,  network society,  ethics,  morality,  and 

professional  deontology.  It  argues  that  the  ethical  challenges  of  the  Digital  Age—

including privacy,  surveillance,  algorithmic  mediation,  democratic  participation,  and 

distributed responsibility—cannot be understood merely as technical issues. Rather, they 

involve broader debates concerning governance, human rights, public responsibility, and 

democratic  values.  The  paper  also  highlights  the  role  of  Information  Science 

professionals as mediators in the processes of organizing, circulating, and preserving 

information, emphasizing the need for ethical competencies capable of addressing the 

social and political impacts of digital technologies. It concludes that Information Ethics 

should  constitute  a  fundamental  framework  for  the  governance  and  regulation  of 

information technologies in contemporary societies.
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